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Pernambucana Priscilla Costa relatou
caso de importunação sexual que

sofreu em banheiro feminino de
estação de metrô na cidade de Toronto,

onde mora há sete anos. Caso está
sendo investigado pela polícia local

Jornalista é assediada no Canadá
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“Esse foi o dia que eu realmente percebi que é
muito difícil ser mulher”, disse Priscilla Costa

CLARA NILO

“E sse foi o dia que eu
realmente percebi
que é muito difícil

ser mulher. Eu achava que era só
no Brasil, mas é no mundo”. Foi
assim que a pernambucana Pris-
cilla Costa, residente em Toronto,
no Canadá, há sete anos, iniciou
um desabafo em uma série de ví-
deos em sua rede social. Emocio-
nada, ela denunciou o assédio que
sofreu na última sexta-feira em um
banheiro público feminino da es-
tação de metrô Kipling, em Etobi-
coke, um dos seis distritos que
compõem a cidade canadense.

Enquanto esperava uma ami-
ga, às 7h50, Priscilla estava utili-
zando o toalete quando percebeu
que havia um homem a obser-
vando da cabine ao lado, em cima
de um vaso sanitário. Assustada,
ela gritou com o indivíduo e per-
guntou o que ele estava fazendo
ali, sem obter nenhuma resposta.

Em seguida, Priscilla saiu da ca-
bine e foi iniciado um confronto fí-
sico. Ela tentava se afastar do as-
sediador, que a empurrava de vol-
ta tentando prendê-la contra a pa-
rede. Finalmente, após resistir, a
jornalista conseguiu sair do ba-
nheiro e se deparou apenas com
homens na estação.

Com o agressor ainda em pé ao
seu lado, ela gritou que havia sido
espionada no banheiro, enquanto
chorava e tremia, mas não recebeu
auxílio de ninguém ali presente.
“Os homens, do jeito que estavam,
parados, continuaram. Foi como se
estivessem vendo um espetáculo”,
ilustrou Priscilla em entrevista à
Folha de Pernambuco. 

Priscilla ainda foi até a cabine do
Toronto Transit Commission
(TTC), a poucos passos do ba-

nheiro, mas o guarda ali dentro
também não a ajudou. “Eu gritava
‘você não vai fazer nada?´ e ele só
olhava para mim, nem mesmo
passou da catraca”, disse ela. Ape-
nas neste momento, o assedia-
dor, um homem que ela julga ter
entre 30 e 40 anos, que vestia
uma blusa vermelha com capuz,
saiu andando em “passos lentos”,
segundo a própria Priscilla. 

Denúncia
No sábado, dia seguinte ao ocor-

rido, Priscilla foi à delegacia mais
próxima da estação Kipling e pres-
tou queixa. “Eu quase não fui,
mas segui meu instinto e denun-
ciei. O apoio que eu precisei na sex-
ta-feira e não tive, eu encontrei de-
pois, com os amigos, minha famí-
lia e com os policiais”, disse ela. 

Além de fazer o boletim de ocor-
rência, ela também entrou em

contato com o Toronto Transit
Commission, a partir do aplicativo
digital Safe TTC, e prestou uma
queixa. A pernambucana foi aten-
dida imediatamente e certificada
de que as câmeras seriam checa-
das. 

Para Priscilla, o caso seria dife-
rente se tivessem outras mulheres
na estação. “Eu falei isso para os
policiais, que acredito que teria

sido acolhida. Eles não só concor-
daram como pediram desculpas
pelos homens que não fizeram
nada”, disse. 

“Desde que aconteceu, eu te-
nho acordado às 3h ou 4h da ma-
nhã porque lembro do rosto dele
muito nítido ainda. Acordo com
um pulo em pânico e com o cora-
ção acelerado”, relatou a jorna-
lista.

Investigações
Até o momento da publicação

desta matéria, as gravações foram
encontradas, mas o agressor não.
O TCC e o policial à frente do caso
afirmam que estão em contato
constante e que Priscilla pode re-
ceber uma ligação a qualquer mo-
mento com a notícia da identifi-
cação ou até a prisão do indivíduo. 
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